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ATOS DA MESA 

ATO DA MESA N° 146/2026

A MESA DIRETORA da Câmara Municipal de Jaboticabal, no uso das atribuições que lhe 
confere a legislação vigente,

CONCEDE, a pedido do servidor RENAN MAURÍCIO SANGALLI LEITE, Assessor de Gabinete, 
�O�R�W�D�G�R���Q�R���*�D�E�L�Q�H�W�H���G�R���9�H�U�H�D�G�R�U���6�D�P�X�H�O���&�X�Q�K�D�����S�D�J�D�P�H�Q�W�R���G�H���S�D�U�F�H�O�D���G�D���*�U�D�W�L�¿�F�D�o�m�R���1�D�W�D�O�L�Q�D�����F�R�P��
fundamento no artigo 100 da Lei 3736/2008. 

RD 385/2026
Jaboticabal, 28 de julho de 2026.

RONALDO PERUCI
Presidente

JONAS ALEXANDRE DA SILVA
1ª Secretário

JOSÉ RONALDO BOLOGNEZZI
2º Secretário

    WILSON APARECIDO DOS SANTOS
Vice-Presidente

A educação bilín-
gue para surdos 
tem conquistado es-
paço no Brasil nas 
últimas décadas, re-
presentando um im-
portante avanço na 
luta pela inclusão e 
pelo direito à apren-
dizagem. O modelo 
educacional reco-
nhece a Língua Bra-
sileira de Sinais - Li-
bras como primeira 
língua do estudante 
surdo e o português 
escrito como segun-
da língua, respei-
tando as especifici-
dades linguísticas e 
culturais dessa co-
munidade.

Apesar dos pro-
gressos obtidos, 
percebemos que 
ainda existem de-
safios significativos 
para garantir uma 
educação de quali-
dade e acessível em 
todo o país.

Um dos principais 
marcos da educa-
ção bilíngue para 
surdos foi a aprova-
ção da Lei nº 10.436, 
de 2002, que re-
conheceu a Libras 
como meio legal de 
comunicação e ex-
pressão. Posterior-
mente, o Decreto 
nº 5.626, de 2005, 
regulamentou o en-
sino da língua e es-
tabeleceu diretrizes 
para a formação de 
professores e intér-
pretes.

Mais recentemen-
te, a Lei nº 14.191, 
de 2021, instituiu a 
modalidade de edu-
cação bilíngue de 
surdos na Lei de Di-
retrizes e Bases da 
Educação Nacional 
(LDB), fortalecendo 
o direito dos estu-
dantes surdos de 
aprenderem em am-
bientes que valori-
zem sua língua na-
tural.

Para a equipe do 
Libras Para Todos 
de Jaboticabal e Re-
gião, essas medidas 
representam con-
quistas históricas, 

�'�H�V�D�ç���R�V���H���D�Y�D�Q�o�R�V���G�D���(�G�X�F�D�o�m�R���%�L�O�t�Q�J�X�H���S�D�U�D���V�X�U�G�R�V���Q�R���%�U�D�V�L�O

pois reconhecem 
que a surdez não 
deve ser vista ape-
nas sob uma pers-
pectiva médica, mas 
também cultural e 
linguística.

Apesar dos avan-
ços legais, a escas-
sez de profissionais 
qualificados conti-
nua sendo um dos 
maiores obstáculos. 
Muitas escolas en-
frentam dificulda-
des para contratar 
professores bilín-
gues, professores 
surdos e intérpre-
tes de Libras.

A formação espe-
cífica para atuar na 
educação bilíngue 
ainda é limitada em 
diversas regiões do 
Brasil. Como con-
sequência, alunos 
surdos frequente-
mente encontram 
barreiras para 
acompanhar o con-
teúdo escolar, es-
pecialmente em mu-
nicípios menores e 
áreas afastadas dos 
grandes centros ur-
banos.

É necessário in-
vestir em cursos 
de formação e ca-
pacitação continu-
ada para atender à 
crescente demanda 
da rede pública de 
ensino.

Outro desafio é 
a desigualdade na 
oferta de educação 
bilíngue. Enquan-
to algumas capitais 
contam com escolas 
e centros de refe-
rência voltados para 
estudantes surdos, 
muitas cidades ain-
da carecem de es-
trutura adequada.

A falta de mate-
riais didáticos em 
Libras, de tecnolo-
gias assistivas e de 
recursos pedagógi-
cos adaptados con-
tribui para ampliar 
as diferenças edu-
cacionais entre re-
giões.

Nos últimos anos, 
a tecnologia tem de-
sempenhado papel 

fundamental na am-
pliação da acessibi-
lidade. Plataformas 
digitais, aplicativos 
de tradução em Li-
bras, videoaulas si-
nalizadas e conte-
údos educacionais 
acessíveis têm fa-
cilitado o processo 
de aprendizagem. 
Entretanto, a tecno-
logia deve comple-
mentar, e não subs-
tituir, a presença de 
profissionais qua-
lificados e de am-
bientes escolares 
preparados para a 
educação bilíngue.

Educadores e pes-
quisadores acredi-
tam que a consoli-
dação da educação 
bilíngue para sur-
dos passa pelo for-
talecimento das po-
líticas públicas, pela 
ampliação da for-
mação profissional 

e pelo investimento 
em materiais peda-
gógicos acessíveis.

Além disso, a par-
ticipação da comu-
nidade surda na ela-
boração de projetos 
educacionais é es-
sencial para que as 
ações atendam às 
necessidades reais 
dos estudantes.

Embora o Brasil 
tenha registrado 
avanços importan-
tes no reconheci-
mento dos direitos 
linguísticos das pes-
soas surdas, o de-
safio agora é trans-
formar as garantias 
previstas em lei em 
oportunidades con-
cretas de aprendi-
zagem para todos 
os alunos surdos do 
país.

Equipe do Libras 
Para Todos de Jabo-
ticabal e Região

VALE A PENA VER DE NOVO

Oi, caro leitor(a): pensando ainda, na rapidez do 
tempo atualmente, muita coisa fi cou no esquecimen-
to humano. E uma dessas coisas foram os benzedo-
res e as benzedeiras, homens e mulheres simples, 
sensitivos à beça, atendendo a qualquer hora, em 
qualquer dia da semana, mesmo se fosse feriado, 
ou dia santo, não importando se chovia, fazia calor, 
ventasse, nada disso! E o mais importante: CURAVAM 
QUALQUER DOENÇA EM HUMANOS E ANIMAIS, não 
pedindo nada em troca, não cobravam um tostão que 
fosse! Que pena! E você, chegou a pensar nisso algu-
ma vez? Talvez nem tenham ouvido falar!!!

Com a colaboração de A GAZETA, e aprovação do 
seu diretor – o sr. GUSTAVO SCANDELAI, marcamos 
nossa presença, pensando no seu bem-estar e saú-
de. IRINEU NOGUEIRA – dirigente e responsável pelas 
Reuniões da SETE. Jaboticabal, sábado, 01 de agosto 
de 2026.

SETE – SOCIEDADE 
ESPIRITUALISTA 

TEMPLO DA 
ESPERANÇA

Av. Aurélio Migliori, 
�Q�ž���������������%�D�L�U�U�R��

Jardim Santa Rosa – 
Jaboticabal/SP
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Cem anos de Madureira: um legado de fé que 
continua escrevendo a história

Por Pr. Helton Alves 
Ribeiro

Existem institui-
ções que alcançam 
o centenário porque 
resistiram ao tempo. 
Outras chegam aos 
cem anos porque sou-
beram adaptar-se às 
mudanças de cada 
geração. O Ministé-
rio de Madureira, en-
tretanto, pertence a 
uma categoria ainda 
mais rara: alcança 
seu primeiro século 
porque permaneceu 
fi el à missão que Deus 
lhe confi ou. Celebrar 
cem anos do Ministé-
rio de Madureira não 
é apenas recordar 
uma data histórica. É 
contemplar um legado 
construído sobre ora-
ção, santidade, evan-
gelização e absoluto 
compromisso com as 
Escrituras Sagradas. 
É reconhecer que, 
por trás dos templos 
erguidos, das con-
venções realizadas e 
das multidões alcan-
çadas, sempre existiu 
a mão soberana de 
Deus conduzindo Sua 
Igreja. A história des-
se Ministério começa 
em 1926, quando um 
jovem chamado Paulo 
Leivas Macalão, movi-
do por uma profunda 
paixão pelas almas, 
iniciou um trabalho 
evangelístico nos su-
búrbios do Rio de Ja-
neiro. Poucos pode-
riam imaginar que 
aquele esforço, apa-
rentemente simples, 
daria origem a um dos 
maiores movimentos 
pentecostais do mun-
do. Três anos depois, 
em 1929, era organi-
zada a igreja que se 
tornaria a Igreja-Mãe 
do Ministério de Ma-
dureira, estabelecen-
do as bases de uma 
obra que jamais dei-
xaria de crescer.  Pau-
lo Leivas Macalão foi 
muito mais do que um 
pastor. Foi um visioná-
rio. Compreendeu que 
a missão da Igreja não 
poderia fi car limitada 
aos grandes centros, 
mas deveria alcançar 
bairros, cidades, es-
tados e nações. Seu 
ministério foi marca-
do pela abertura de 
novas igrejas, pela 
formação de obreiros, 
pelo incentivo à evan-
gelização e pelo for-
talecimento da iden-
tidade pentecostal 
brasileira. Wikipédia) 
Seu legado também 
ecoa na adoração da 
igreja. Dos 640 hinos 
da Harpa Cristã, cer-

ca de 246 foram tra-
duzidos ou adaptados 
por ele. Gerações de 
assembleianos apren-
deram a cantar sua fé 
por meio de hinos que 
carregam as iniciais 
“P.L.M.”, testemunhan-
do que sua contribui-
ção ultrapassou a li-
derança ministerial 
e alcançou a própria 
espiritualidade do 
povo de Deus. Com o 
crescimento da obra 
surgiu também a ne-
cessidade de fortale-
cer sua organização. 
Em 1958 foi estrutu-
rada a Convenção Na-
cional dos Ministros 
das Assembleias de 
Deus em Madurei-
ra e Igrejas Filiadas, 
origem da atual CO-
NAMAD, instrumen-
to que preservou a 
unidade ministerial e 
impulsionou a expan-
são da obra em todo 
o território nacional. 
Após o falecimento do 
Pr. Paulo Leivas Ma-
calão, em 1982, Deus 
continuou levantan-
do homens para dar 
sequência ao legado 
recebido. O Pastor 
Orosman Dagober-
to conduziu a Igreja-
-Mãe em um momen-
to de transição. Em 
seguida, o Pastor Luiz 
Francisco Fontes deu 
continuidade ao tra-
balho, preservando a 
identidade do Minis-
tério e preparando-o 
para novos desafi os. 
Em 1983, o Pastor 
Manoel Ferreira as-
sumiu a presidência 
da Igreja-Mãe e em 
1987 ela assumiu a 
presidência da CONA-
MAD e, anos depois, 
tornou-se Bispo Pri-
maz do Ministério de 
Madureira. Sob sua 
liderança, o Ministé-
rio experimentou uma 
das maiores expan-
sões de sua história. 
Com visão adminis-
trativa, espírito con-
ciliador e profundo 
compromisso com a 
evangelização, forta-
leceu as convenções 
estaduais, ampliou a 
atuação missionária, 
consolidou a indepen-
dência administrativa 
da CONAMAD e impul-
sionou a presença do 
Ministério em diver-
sas nações. 

A partir da década 
de 1990, Madureira 
consolidou sua pre-
sença em todo o Brasil 
e iniciou uma expres-
siva expansão inter-
nacional, alcançando 

países da América, 
Europa, Ásia e outros 
continentes. Hoje, o 
Ministério está pre-
sente em dezenas de 
países, testemunhan-
do que a visão missio-
nária plantada por seu 
fundador continua 
viva.  A Igreja-Mãe, 
no Rio de Janeiro, se-
gue sob a liderança do 
Bispo Abner Ferreira, 
preservando a heran-
ça espiritual recebida 
dos pioneiros e forta-
lecendo a identidade 
doutrinária do Minis-
tério. Paralelamente, a 
presidência executiva 
da CONAMAD é exerci-
da pelo Bispo Samuel 
Ferreira, cuja lideran-
ça tem contribuído 
decisivamente para a 
unidade ministerial, a 
formação de obreiros, 
o fortalecimento das 
convenções e a conti-
nuidade da expansão 
evangelística da Na-
ção Madureira. Entre-
tanto, limitar a histó-
ria de Madureira aos 
seus grandes líderes 
seria insufi ciente. A 
verdadeira grandeza 
deste centenário está 
escrita na vida de mi-
lhares de homens e 
mulheres cujos no-
mes talvez nunca apa-
reçam em livros ou 
monumentos. Está no 
missionário que atra-
vessou rios e estra-
das para plantar uma 
igreja. Está no pastor 
que permaneceu dé-
cadas servindo fi el-
mente uma pequena 
cidade. Está na pro-
fessora da Escola Bí-
blica Dominical que 
ensinou a Palavra de 
Deus às novas gera-
ções. Está nas irmãs 
do círculo de oração 
que sustentaram a 
obra em incontáveis 
madrugadas de in-
tercessão. Está nos 
músicos, diáconos, 
presbíteros, evange-
listas e cooperadores 

que compreenderam 
que servir ao Reino 
de Deus vale mais do 
que qualquer reco-
nhecimento huma-
no. São esses servos 
anônimos que edifi ca-
ram, juntamente com 
seus líderes, uma das 
maiores obras evan-
gelísticas da história 
brasileira. Ao longo 
destes cem anos, o Mi-
nistério de Madureira 
não construiu apenas 
templos. Construiu 
famílias restauradas. 
Levantou vocações. 
Preparou missioná-
rios. Formou pas-
tores. Resgatou vi-
das. Consolou afl itos. 
Anunciou esperança. 
Levou a mensagem do 
Evangelho onde antes 
havia apenas silêncio 
espiritual. Esse é o 
patrimônio que verda-
deiramente atraves-
sa o tempo. Vivemos 
uma época marcada 
por profundas trans-
formações culturais. 
Muitas instituições 
modifi cam seus prin-
cípios para acompa-
nhar as tendências 
da sociedade. Madu-
reira escolheu outro 
caminho: permane-
cer fi el à Palavra de 
Deus. Mudaram-se as 
gerações. Mudaram-
-se as tecnologias. 
Mudaram-se os de-
safi os. Mas a men-
sagem permaneceu 
exatamente a mesma. 
Jesus Cristo salva. 
Jesus Cristo trans-
forma. Jesus Cristo 
batiza com o Espírito 
Santo, Jesus Cristo 
cura e Jesus Cristo 
voltará. Essa fi delida-
de explica por que um 
trabalho iniciado nos 
subúrbios cariocas se 
tornou um movimento 
presente em milhares 
de igrejas espalha-
das pelo Brasil e pelo 
mundo. Neste ano de 

2026, o centenário do 
Ministério tem sido 
celebrado sob o tema 
“Cem anos em unida-
de no Espírito: um só 
altar, um só propósi-
to, um só futuro em 
Deus”. O lema resume, 
de forma admirável, a 
essência desta histó-
ria: uma obra edifi ca-
da sobre a unidade da 
Igreja, a centralidade 
de Cristo e o compro-
misso permanente 
com a missão.

Como pastor da As-
sembleia de Deus do 
Brás em Jaboticabal, 
sinto-me profunda-
mente honrado por 
fazer parte dessa his-
tória centenária. Re-
ceber a confi ança do 
Bispo Samuel Ferrei-
ra para representá-lo 
nesta cidade é, para 
mim, muito mais do 
que uma responsa-
bilidade ministerial; 
é um privilégio que 
abraço com gratidão, 
lealdade e profundo 
senso de compromis-
so. Tenho consciên-
cia de que sirvo não 
apenas a uma igreja 
local, mas a um le-
gado construído por 
homens de Deus que 
dedicaram suas vi-
das à expansão do 
Reino. Essa herança 
inspira-nos a continu-
ar anunciando Cristo 
com a mesma paixão 
dos pioneiros, pre-
servando os valores 
que fi zeram do Minis-
tério de Madureira 
uma referência para 
o pentecostalismo 
brasileiro. Ao con-
cluir esta refl exão, 
não celebro apenas 

uma instituição cen-
tenária. Celebro um 
povo que escolheu 
permanecer fi el. Ce-
lebro homens e mu-
lheres que compre-
enderam que o Reino 
de Deus vale mais do 
que interesses pes-
soais. Celebro uma 
geração que honrou 
seus pais espirituais 
e outra que agora 
recebe a responsa-
bilidade de preservar 
esse precioso legado. 
Minha oração é que 
o Deus que susten-
tou o Ministério de 
Madureira durante 
seu primeiro século 
continue conduzindo 
seus passos nas pró-
ximas gerações. Que 
jamais nos falte amor 
pelas almas, fi deli-
dade às Escrituras, 
temor ao Senhor e 
paixão pela evangeli-
zação. Porque, quan-
do uma obra nasce 
da vontade de Deus, 
permanece fi rmada 
sobre Sua Palavra 
e é conduzida por 
homens e mulheres 
que compreendem a 
grandeza de sua mis-
são, o tempo deixa 
de ser apenas uma 
sucessão de anos e 
transforma-se em 
testemunho vivo da 
fi delidade divina. Pa-
rabéns ao Ministério 
de Madureira pelos 
seus cem anos. Mais 
do que celebrar um 
centenário, celebra-
mos um legado que 
continua anunciando 
Cristo, formando dis-
cípulos e transfor-
mando vidas para a 
glória de Deus. 
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A Câmara Muni-
cipal de Jabotica-
bal retoma as ses-
sões ordinárias 
nesta segunda-feira 
(3.ago.26), após o re-
cesso parlamentar. 
A sessão começa às 
19h30, no Plenário 
da Casa, com dois 
projetos de lei pre-
vistos para discus-
são e votação.

Um dos itens da 
pauta é o Projeto de 
Lei nº 47/2026, de 
autoria do vereador 
Dr. Jonatas Carne-
valli Lopes (Solida-
riedade), que amplia 
a divulgação de in-
formações sobre o 
direito à meia-entra-
da para pessoas com 
defi ciência, incluindo 
pessoas com Trans-
torno do Espectro 
Autista (TEA).

A proposta deter-
mina que estabele-
cimentos respon-
sáveis por eventos 
culturais, artísticos, 
esportivos, recreati-
vos e de lazer, além 
de pontos físicos e 
plataformas eletrô-
nicas de venda de in-
gressos, apresentem 
essas informações 
de forma clara, visí-
vel e acessível.

A divulgação de-
verá informar tam-
bém sobre o direito 
do acompanhante à 

meia-entrada, quan-
do previsto em lei, 
e indicar os meios 
aceitos para com-
provação do bene-
fício. Nos estabele-
cimentos físicos, as 
orientações deverão 
fi car próximas às bi-
lheterias, caixas, re-
cepções ou áreas de 
atendimento. Nos si-
tes e aplicativos, de-
verão aparecer em 
local destacado e de 
fácil acesso.

O projeto não cria 
um novo benefício, 
mas busca facilitar o 
exercício de um direi-
to já assegurado pela 
legislação. O objetivo 
é reduzir dúvidas e di-
fi culdades enfrenta-
das por pessoas com 
defi ciência e suas fa-
mílias na compra de 
ingressos e ampliar o 
acesso às atividades 
de cultura, esporte e 
lazer no município.

Também será 
analisado o PL nº 
51/2026, de autoria 
do vereador Dr. Célio 
Morais (PL), que pre-
vê a divulgação de 
informações sobre 
a entrega voluntá-
ria de crianças para 
adoção em todas as 
unidades públicas e 
privadas de saúde de 
Jaboticabal.

Os avisos deve-
rão esclarecer que 

a gestante ou a mãe 
pode manifestar 
essa decisão inclu-
sive durante a gravi-
dez. O procedimento 
deve ser realizado 
perante a Justiça da 
Infância e da Juven-
tude, de forma si-
gilosa, humanizada 
e com acompanha-
mento de equipe in-
terprofi ssional.

As unidades tam-
bém deverão divul-
gar o endereço e o 
telefone da Vara da 
Infância e da Juven-
tude responsável 
pelo município. Sem-
pre que possível, as 
informações deve-
rão incluir endereço 
eletrônico ou código 
QR direcionado ao 
portal ofi cial do Tri-
bunal de Justiça.

A proposta pre-
tende orientar prin-
cipalmente mulhe-
res em situação de 
vulnerabilidade que 
desconhecem que a 
entrega voluntária é 
um direito previsto 
no Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente e 
não confi gura aban-
dono quando reali-
zada pelos meios le-
gais. A medida busca 
garantir segurança e 
acolhimento à mãe e 
à criança, preservar 
o sigilo da gestante e 
contribuir para pre-
venir abandonos e 

Câmara de Jaboticabal retoma sessões nesta segunda-feira 
com dois projetos na pauta e uso da Tribuna Livre

entregas informais.

Tribuna Livre
Antes da sessão, às 

19h10, haverá uso da 
Tribuna Livre. A mu-
nícipe Joice Cristina 
Radaeli dos Santos 
falará sobre o tema 
“A importância do 
trabalho ambulante 
e as difi culdades que 
eles enfrentam”.

Os projetos e as de-
mais proposições em 
tramitação podem 
ser consultados no 
portal institucional 
da Câmara, em www.
jaboticabal.sp.leg.br, 
na seção “Pesquisa 
de Proposições”.

Transmissão e pe-
ríodo eleitoral

A sessão e a Tri-

buna Livre serão 
transmitidas ao vivo 
pelo canal ofi cial da 
Câmara no YouTube. 
O link para acompa-
nhamento também 
será disponibilizado 
na página do Legis-
lativo no Facebook.

Durante o período 
eleitoral de 2026, os 
chats das transmis-
sões ao vivo perma-
necerão desativados. 
Nas redes sociais 
ofi ciais, os comentá-
rios serão modera-
dos, e manifestações 
de natureza político-
-eleitoral, favoráveis 
ou contrárias a can-
didaturas, partidos, 
federações ou coli-
gações, assim como 
pedidos de voto, slo-
gans e materiais de 

campanha, serão ex-
cluídos.

A medida observa 
o art. 57-C, § 1º, inci-
so II, da Lei Federal 
nº 9.504/1997, e o 
art. 29, § 1º, inciso II, 
da Resolução TSE nº 
23.610/2019, com 
redação atualizada 
pela Resolução TSE 
nº 23.755/2026.

As transmissões 
continuarão normal-
mente, garantindo à 
população o acom-
panhamento das ati-
vidades legislativas e 
preservando a neu-
tralidade dos canais 
institucionais.

Publicação Ofi cial 
da Câmara Munici-
pal de Jaboticabal


